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APRESENTAÇÃO

CIDADE E SUBJETIVIDADE: 
LAMPEJOS E ENCONTROS

Saber orientar-se numa cidade não significa muito. No entanto, 
perder-se numa cidade, como alguém se perde numa floresta, requer 
instrução. Nesse caso, o nome das ruas deve soar para aquele que 
se perde como o estalar do graveto seco ao ser pisado, e as vielas 
do centro da cidade devem refletir as horas do dia tão nitidamente 
quanto um desfiladeiro1. Walter Benjamin

Narrar a cidade não é o mesmo que contar o que nela se viu. Narrar 
a cidade implica narrar-se como passeunte, habitante, visitante, estrangeiro, 
fazer-se flâneur ou flâneuse. Requer, pois, uma ousada disposição a capturar a 
efemeridade da existência urbana que desafia o espírito cartográfico a passear 
por superfícies.  Superfícies que, justo por não estarem no mapa, reclamam 
um/a narrador/a.

Os fragmentos e imagens que se encontram espalhados neste livro 
reúnem pedaços de pensamentos, rastros de experiências, migalhas deixadas/
encontradas/criadas ao longo de um percurso de pesquisa-intervenção2 que 
permitem contemplar, na desordem multifacetada e polifônica da paisagem 
percorrida, lampejos de um mapa movente a que chamamos cidade.

Seguindo a pista de Benjamin, para quem pautar a caminhada pela 
busca da saída do labirinto-cidade é sempre menos instigante do que desfrutar 

1     BENJAMIN, W. Obras escolhidas II: Rua de mão única. Brasiliense, 1995.
2     A pesquisa “Experiências Urbanas e Produção do Comum: Modos de Vida e Invenção das Cidades em 
Tempos de Intolerância” foi realizada entre 2017 e 2020 sob coordenação da Professora Simone Paulon do PPG 
de Psicologia Social e do Prof. Fernando Fuão do PPG de Arquitetura, ambos da UFRGS. O projeto recebeu fi-
nanciamento público pelo Edital Universal MCTI/CNPq Nº1/2016 (Processo 423985/2016-7)) e atendeu às di-
retrizes dispostas na Resolução nº 466/12, da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP, do Conselho 
Nacional de Saúde (Certificado de Apresentação para Apreciação Ética – CAAE No. 82415417.4.0000.5334).
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as possibilidades que os caminhos errantes acenam àquela/es que arriscam 
nela se perder, o coletivo de autora/es-pesquisadora/es percorreu muitas 
cidades que a cidade de Porto Alegre abriga. Qualquer pretensão investigativa 
de identificar ou de partir de alguma espécie de racionalidade urbana se teria 
dissipado aos primeiros passos percorridos com qualquer participante de um 
dos sete segmentos de habitantes com quem nos entregamos às ruas da cidade. 

A inversão metodológica de um caminhar (hodos) que orienta a finalidade 
(meta) do estudo foi a perspectiva que sustentou tal percorrido. Os escritos aqui 
presentes expressam a radicalidade com que o coletivo pesquisador se lançou a 
esta possibilidade de um desenho de pesquisa acadêmica que não faz concessões 
às clássicas dissociações entre objeto-sujeito, pesquisador-pesquisado, sociedade-
individuo, cidade-subjetividade. Tensionando tais concepções tão caras ao que se 
estabeleceu como padrão científico, foi “um rigor outro”3 que guiou os modos de 
pesquisar cujos resultados são pincelados entre recortes diarísticos, fotografias, 
colagens, narrativas ficcionais, reflexões coletivas, etc.

Diante da avalanche de intensidades experimentadas com mulheres 
reclamando o direito à sobrevivência e proteção da violência patriarcal; 
pessoas em situação de rua lançando seus olhares para além da estigmatização 
e criminalização da pobreza; ocupantes de prédios abandonados reivindicando 
seu direito à moradia; uma mulher negra, que a partir da série de violências 
colonial, patriarcal e de Estado sofridas, consolida suas raízes e dos seus 
parindo um Quilombo; pedalantes cruzando uma cidade que desejam menos 
perigosa e mais sustentável; moradores de condomínios de luxo recolhendo-
se temerosos a suas fortalezas privadas; imigrantes buscando um porto outro, 
uma vez que sua terra natal, aquela da memória, já não existe mais; festeiras/
os urbanas/os insistindo em fazer das ruas um espaço público de celebração-
invenção do Comum, a cidade revela-se em sua plurivocidade no encontro 
com coletivo também heterogêneo que nela se lançou. 
3     Alusivo ao título da obra em que pesquisadora/es da UFBA debatem perspectivas metodológicas 
críticas à hegemonia quantitativa e positivista das pesquisas acadêmicas: Ver mais em MACEDO, R. S.; 
GALEFFI, D. e PIMENTEL, A. (orgs) Um rigor outro sobre a qualidade na pesquisa qualitativa : educação 
e ciências humanas. Prefácio Remi Hess. Salvador: EDUFBA, 2009.
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Nenhuma tentativa de totalização estilística ou síntese compreensiva 
seria menos que destruidora da pluralidade e colorido evidenciados no 
percorrer da cidade. Daí o porquê do caráter fragmentário dos estilhaços de 
textos, lampejos de acontecimentos, flashes de imagens ser mantido como 
cada segmento escolheu compor a narrativa das muitas vozes e olhares com 
que a cidade fez-se ouvir e deu-se a ver no tempo da duração dos encontros 
que a pesquisa oportunizou.

De comum, entre os sete subgrupos componentes do grupo de 
pesquisa interdisciplinar, multidepartamental e contando com pesquisadore/
as doutora/es a graduanda/os e não acadêmica/os ligada/os aos movimentos 
sociais, tínhamos a orientação ético-política da cartografia, no contraponto 
à lógica extrativista das pesquisas que só chegam em campo para levantar 
dados. A proposta era inventarmos aproximações não só possíveis como 
necessariamente úteis e significativas aos coletivos escolhidos para acenarem 
com algum acorde da sinfonia que perfaz a cidade. Operando as profanações 
necessárias às inserções em campos muito diversos, compartilhávamos uma 
mesma disposição investigativa de apreender as muitas cidades que subjetivam 
seus e suas cidadã(os), cujos percorridos arquitetam e singularizam a cidade 
de cada um(a) e de todos nós.

Alguns dos efeitos dos múltiplos encontros que daí se seguiram podem 
ser acompanhados nos recortes que esta publicação reúne. Tal como o modo de 
pesquisar que gerou o estudo das relações cidade-subjetividade que as páginas 
a seguir anunciam, se podemos sugerir alguma instrução para adentrar nos 
campos/páginas deste livro seria uma certa disposição à leitura errante, que se 
arrisca na floresta tendo apenas “o estalar do graveto seco ao ser pisado” como 
guia. Que seja um bom passeio! 

Simone Paulon, Luis Artur Costa e Robert Filipe dos Passos (Orgs).
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OCUPAR-SE DO CUIDADO COMO 
ESTRATÉGIA DE LUTA: MULHERES 

MIRABAL E SEUS MODOS DE HABITAR
Simone Mainieri Paulon, Luisa Silveira, Juliana Baldasso, 

Helena Andrade Ew, Nanashara D’Ávila Sanches

Imagem de uma faixa escrita “É pela vida das mulheres. #MARIELLEVIVE. 
Ocupação mulheres Mirabal” com o desenho do perfil de Marielle Franco e Olga 

Benario (foto das autoras). 

Como se produz cuidado através da militância? 
Como se constrói militância (e resistência) 
através do cuidado?

Essas foram as perguntas que emergiram a partir do encontro com a 
Casa de Referência da Mulher – Mulheres Mirabal. A ocupação, que acolhe 
mulheres em situação de violência teve como primeiro espaço o prédio de 
um antigo orfanato, na rua Duque de Caxias. “Cheguei na casa, cadeado, 
corrente, dedo, campainha”, registram as pesquisadoras em seu diário 
coletivo, nas primeiras idas à casa, ainda naquele endereço. “Uma moça abre 
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o portão, me acolhendo dentro da casa. Depois disso, me pergunta o nome e 
o que desejo ali. Assim parece funcionar a Mirabal, primeiro acolhe, depois 
nos pergunta quem somos”.

Na casa habitam contrastes: enclausuramento e abertura, esconder-
se e reivindicar um lugar, necessidade de segurança e desejo de liberdade, 
tudo coexiste naquele espaço demandante de possibilidades de vida. Assim, 
vivemos um pouco do dia a dia na Mirabal: organização com escalas, 
tarefas compartilhadas:

Ana me apresenta à casa, colocando em minhas mãos as chaves das 
portas e portão (...) A escala funciona com três turnos, durante sete 
dias por semana. Em cada turno alguém precisa ficar responsável 
pela organização da casa. Basicamente as tarefas consistem em: ficar 
responsável por quem entra na casa (“Não abrimos para homens, 
exceto quando é para doação!”), cuidar do brechó, abrir para quem 
quiser comprar. “E quando tiver briga, daí tu separa”, disse ela 
concluindo o rol das atividades (diário de campo coletivo).

Logo nos primeiros meses, enquanto nos aproximávamos 
cuidadosamente, temendo que qualquer movimento parecesse invasivo ou 
desinteressado, mais uma violência atravessa a vida daquelas mulheres: ”Dia 
chuvoso e frio, semana de resistência. Ameaça iminente de despejo”. Uma nova 
ocupação, na zona norte da cidade, passa a virar morada.

Elas sofrem a violência de não poderem circular pela cidade e 
às vezes nem irem nos lugares que gostariam, enquanto seus 
violentadores circulam livremente pela cidade [...] os símbolos de 
proteção, como as grades, a cerca elétrica e a tranca, são os mesmos 
elementos que trazem repulsa nas falas das acolhidas quando falam 
das más experiências e medo de ir para as casas abrigo, pois lá estes 
elementos simbolizam a prisão (diário de campo coletivo).
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Imagem de um portão gradeado, onde está um cartaz escrito “nem uma a menos” 
(foto das autoras). 

Onde se percebe o medo, revela-se também a coragem. Valentia 
necessária para, diante da violência sofrida, deixar para trás suas casas, seus 
pertences, a família, a comunidade e, não raro, também o trabalho. Muitas 
vezes, a vontade de proteger os filhos é o que impulsiona e dá força a esses 
movimentos. E, apesar das agressões, a saída de casa, em muitos casos, era 
postergada pelo medo de não encontrar outro lugar para ficar. É neste fio da 
navalha, entre o medo da rua e da morte que as mulheres chegam à Mirabal. 
Para as pesquisadoras, escutadoras dessas histórias, renova-se a consciência da 
importância do direito à moradia para romper os ciclos de violência.
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Sistema machista que não suporta ver mulheres ocupando seu espaço 
na cidade, coloca-as na posição de não-cidadãs por não terem moradia 
regular, mas na hora que elas buscaram auxílio na delegacia não 
pensaram duas vezes em encaminhá-las para a Mirabal - revelando 
a ausência de outro espaço mais adequado. Sistema machista que 
só quer acolher se for sob uma tutela rígida, bem comportadinhas e 
controladas, se fugir disso elas são punidas por não terem feito aquilo 
que era permitido (diário de campo coletivo).

Uma ocupação onde as mulheres reivindicam um lugar só seu, onde 
imperam as suas regras é algo revolucionário. É uma afirmação de existência 
necessária, especialmente se falamos de mulheres periféricas e negras, cujo 
pertencimento ao tecido social não costuma ser reconhecido. Há um projeto 
de silenciamento das mulheres negras que controla a possibilidade e o alcance 
de suas vozes, impedindo a conquista de um pertencimento mais amplo às 
diferentes esferas da pólis.

Imagem de crianças brincando em pátio e ao fundo há uma faixa escrito “Basta de 
violência contra as mulheres. Mulher não se cale, lute! Movimento de Mulheres Olga 

Benario” (foto das autoras). 

A partir da oferta, pelas pesquisadoras, de um dispositivo clínico-
político de escuta coletiva, que se organizou na forma de grupos semanais, 
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pudemos observar como as experiências de violência constituem subjetividades, 
delineiam modos de viver, de habitar e de existir na cidade. Mas as histórias 
das mulheres escutadas não se limitam aos episódios violentos que as retirou 
de suas casas, configurando uma rede complexa de constantes deslocamentos 
e reinvenções a partir deles. Dentre as invenções que mais se destacam nesse 
contexto está a dimensão política do cuidado. 

A afirmação de relações solidárias, de reciprocidade no cuidado e no 
reconhecimento mútuo, não se dá de forma simples e imediata: é também um 
esforço diário. Mas, para atender às urgências das mulheres é preciso mais que 
compromissos políticos e intelectuais, também é preciso valorizar as relações, 
investir em alianças e nos fortalecer emocionalmente (Oliveira & Dordevic, 
2015). Aprendemos, de fato, que “o feminismo é o contrário da solidão” 
(Tiburi, 2018, p. 31). Vibramos com a construção de uma militância no “entre”, 
no agenciamento entre mulheres constituídas de modos tão diversos. Assim, 
a produção de comum, pela via do agenciamento, é sustentar a permanência 
sobre a linha de encontro entre dois mundos, compostos por diferenças e 
divergências, criando algo que não está nem em mim e nem na outra, mas no 
espaço partilhável que há entre nós (Escóssia, 2009). 

Imagem de parede com rabiscos de crianças em formas variadas e dois estêncis: um 
com o símbolo do feminismo negro e outro (ex)isto (re)isto (foto das autoras). 
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Se as paredes pudessem falar, o que diriam? Elas já dizem nas marcas de 
luta gravadas como que na pele de cada uma ali presente, nos rabiscos infantis 
que contam histórias de um mundo possível a partir desse cuidado coletivo, nas 
rachaduras que remetem à precariedade de uma estrutura (estatal, institucional) 
que falha em oferecer cuidado a quem precisa. Entre essas paredes, presenciamos 
diariamente o cuidado como estratégia política para lutar contra a violência 
patriarcal, machista e misógina. Entendemos, na prática, que o cuidado de 
si e de todas é inseparável. O cuidado que se faz no espaço de uma moradia 
compartilhada, ocupada, cujos laços se firmam e se afirmam no cotidiano, nos 
afazeres domésticos, nos conflitos, no viver juntas. Esse modo de habitar produz 
cuidado e, ao fazê-lo, resiste à dominação machista, individualista, capitalista e 
colonial que impera nas cidades. É uma rachadura no concreto do patriarcado, 
tornando-o mais frágil e, quem sabe, cada vez mais próximo de desmoronar.

Imagem de parede com um desenho de Frida Kahlo e escrito “As gay, as bi, as trans e 
as sapatão, tão tudo organizada para fazer revolução” (foto das autoras). 



19

REFERÊNCIAS

Escóssia, Liliana da. (2009). O coletivo como plano de criação na Saúde Pública. Interface - 
Comunicação, Saúde, Educação, Botucatu, v. 13, n. 1, p.1-2.

Oliveira & Dordevic, (2015). Cuidado Entre Ativistas: Tecendo Redes Para A Resistência 
Feminista. CFEMEA.

Tiburi, Márcia. (2018). Feminismo em Comum: Para todas, Todes e Todos. Rio de Janeiro: Rosa 
dos Tempos.



20

OKUPA KSA ROSA

QUATRO FALAS SOBRE A KSA ROSA EM 
FRAGMENTOS: MARI, FU, ZÉ E O BURACO

Maristoni Moura, José Carlos Lemos, Fernando Fuão

Fachada da Ksa Rosa.

A OCUPAÇÃO

“Ali, na primeira ocupação da Ksa Rosa do Hotel Aliado moravam 
meus filhos: o Leonardo, a Tata, e a Manu que era bebê, e o Gabriel e a Tamires 
com o Arthur que também era bebê. Morava também minha irmã caçula 
Juliana e o ‘Minhoca’ que estavam noivos, e os catadores. O Eliandro estava 
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lá, acabou sendo despejado com nós, veio junto. Tinham três catadores que 
ficaram no processo, tínhamos uns oito, mas quando o juiz bateu o martelo de 
que íamos ser despejados e já havia data, ficaram só três catadores resistindo 
pra ir junto pra nova Ksa Rosa e pra dar continuidade no projeto Ksa Rosa. 
Eram seis famílias conosco, tinham crianças e mais três catadores que eram 
solteiros, e então começou o processo, porque solteiro não tem direito a casa. 
Dois foram embora, fugiram com o carrinho, e ficou só o Eliandro.”

“Eu morei cinco meses nas duas casas (Hotel Aliado e a atual Ksa Rosa) 
até ser despejada de lá mesmo.”

“O Hotel Aliado era verde, mas os punks pintaram de rosa. Inclusive 
eles foram multados por isso, porque precisava de autorização do IPHAN para 
trocar a cor, uma vez que o prédio era patrimônio cultural. Então, mudaram o 
nome da ocupação para “Ocupa que Cria Ksa Rosa”, como forma de protesto, 
já que o patrimônio estava abandonado e eles queriam que permanecesse 
verde caindo aos pedaços e não podia restaurar pintando de rosa. Depois eu 
fiquei com o “Ksa Rosa” e tirei o “Ocupa que Cria”, então ficou “Ksa Rosa 
Novos Horizontes”.

“Nós ocupamos a atual Ksa Rosa em 19 de outubro de 2014. Então, 
chamei o Movimento Nacional de Luta pela Moradia (MNLM) pra vir junto e 
ser o apoio pra gente poder ocupar definitivamente, a gente fez uma reunião 
para planejar lá na 20 de Novembro, vieram a Cuna (ocupação ali da Osvaldo 
Aranha) e a Ocupação Borboleta. Então, a gente criou essa rede de apoio pra 
Ksa rosa poder ter outro lugar, porque já estava com despejo dado’.

“A idéia na atual Ksa Rosa era fazer uma ciranda e trabalhar com 
geração de renda, funcionando com hospedagem solidária, como casa de 
passagem. Mas, eu acabei vindo morar aqui também, eu não tinha onde morar. 
E também precisava ter alguém aqui, as pessoas que eu resolvi trabalhar e 
acolher por serem usuários ativos de droga usavam medicação contínua, eles 
não vivem sem um cuidado e uma proteção. Como estava em jogo a estrutura 
da casa, que era um bem comum e acima de tudo era patrimônio histórico, 
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precisava cuidar, não podia deixar eles bebendo e usando droga. Uma vez 
eles botaram fogo, tem marcas da fumaça ainda, os alunos da arquitetura da 
UFRGS restauraram essa parte. Era uma falta de autocuidado e de falta de 
cuidado com tudo em volta.”

“Eu tenho vergonha de contar isso, mas eu pagava o dia de trabalho do 
pessoal da rua que usava droga para limpar. Eu pagava bem mais barato, porque 
eles estavam desesperados pelo dinheiro para fumar. Faziam super rápido, 
correndo risco de se machucar. Eu dava meu carrinho para eles trabalharem, 
também emprestava o carrinho no final para eles fazerem uma carga e depois 
eu comprava deles. Eles chegavam uma, duas da manhã e eu avaliava o volume 
no olho, não pesava. Esse era o reconhecimento que eu tinha pelo trabalho 
deles, esse respeito era o que aproximava as pessoas, faziam com que elas 
quisessem trabalhar comigo. Eu ajudava, emprestava dinheiro, então eles me 
respeitavam, não roubavam aqui.”

“Eu acho que eu conheci o pessoal da arquitetura através da coordenação 
do Galpão de reciclagem Sepé Tiaraju, localizado na avenida Federico Mentz, 
lá perto Arena do Grêmio. Na época eu estava em participando do projeto de 
aprovação da lei dos resíduos sólidos, teve uma audiência pública por causa 
da lei de proibição de tração humana dos catadores, conheci a Daiane nessa 
audiência que a Vila Santo André estava participando, ela era moradora da 
vila.. A gente estaria produzindo pães, bolos, bolachinhas lá na cozinha do 
Sepé, juntas organizando um grupo de mulheres, foi aí eu conheci a Maria 
de Lourdes Figueiredo e a Natália que eram as coordenadoras da cozinha, a 
De Lourdes é a irmã do Pedro Figueiredo que trabalhava na coordenação da 
parte do Galpão de Triagem. E nisso o Pedro veio me trazer um dia em casa, 
atual Ksa Rosa, e me falou da existência do projeto da Universidade na rua da 
UFRGS, me falou dos projetos que ele já atuava, e ficou de trazer o pessoal do 
Universidade na Rua para conhecer a Ksa Rosa”
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Carrinho da Ksa Rosa.

ACONTECIMENTO

“Conheci a Maristoni, através do Pedro Figueiredo, chegou ansioso por 
tê-la conhecido no Galpão de reciclagem Sepé Tiaraju Ela chegou lá em busca 
de um espaço para exercer suas atividades de educadora popular e convidou o 
Pedro para visitar a ocupação Ksa Rosa, fazia pouco tempo que tinha ocupado 
o sobrado. Pedro visitou a casa e ficou impressionado com o potencial da casa 
para trabalhar com os estudantes, como eu vinha fazendo em vários lugares 
com os alunos ao longo de quase quinze anos. Fuão, disse ele: tenho um lugar 
fantástico para te mostrar, tu vai adorar, tens que ir lá agora. Já era noite, insistiu, 
insistiu. Então vamos. Foi ali na rua voluntários em meio a cracolândia que 
me apaixonei pela casa e pela Mari, uma entidade quase indissolúvel. A casa 
parecia todo um mistério apaixonante em meio à escuridão da noite e a falta 
de luz elétrica. Um sobrado antigo cheio de salas e mais salas com conexões 
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abarrotado de coisas interessantes provenientes da catação. Conversamos e 
acertamos de irmos trabalhar ali no próximo semestre, tornar a ocupação Ksa 
rosa como tema gerador da disciplina Projeto arquitetônico II. Desde aquele 
dia não parei de ir lá, a ksa Rosa se tornaria outra casa para mim, um novo 
lugar de trabalho e de dar aulas e atender mestrandos e doutorandos, um lugar 
de refúgio, um mundo fantástico repleto de coisas interessantes em meio aos 
materiais da reciclagem, papelões, pet. Mari me comentou que o coletivo vivia 
da catação com um carrinho que tinham.

Lembro que assim que chegamos na frente da casa, minha memória foi 
atiçada fortemente, e foi uma das primeiras coisas que comentei com a Mari. Na 
década de 90, de vez em quando eu passava ali de tardezinha, e via uns garotos 
pulando o portão de ferro como se estivessem assaltando ou ocupando. E ela me 
explicou que antes deles ocuparem o prédio, aquele sobrado tinha sido sede de 
um abrigo para menores infratores, e que provavelmente estavam pulando para 
entrar mais cedo ou qualquer coisa desse tipo. E, também havia sido sede de 
uma delegacia de policia. Era tanta informação nova que Mari me apresentava 
que confesso não fixava perfeitamente, porque estava me repartindo em dois 
tentando prestar atenção nas coisas que ela falava enquanto disfarçadamente 
meus olhos tentavam captar todo o fascínio da casa na penumbra. Vicio de 
formação de arquiteto que olha o mundo material antes de prestar atenção nas 
pessoas. Eu era todo atenção para a casa.  Lembro que naquele mesma noite ela 
me falou da antiga ocupação que viviam, que era um antigo hotel de três andares 
próximo dali, e que o nome da ocupação Ksa Rosa, novos caminhos vinha dessa 
antiga ocupação, pois o prédio era cor de rosa, e o nome novos caminhos vinha 
do antigo nome da rua voluntários da pátria que se chamava ‘caminho novo’. 

“Hoje passados quatro anos, já não consigo colocar minhas lembranças 
em ordem cronológica, perdi muitas oportunidades de escrever sobre essa 
vivência tendo a Mari parceira de caminhada. Dois dias depois voltei lá de 
dia, o impacto sofrido, na segunda visita cresceu. Nesse dia pude conhecer 
o verdadeiro labirinto de salas corredores que se constituía aquele sobrado, 
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cada espaço era  fantástico, um pé direito no segundo andar de mais de três 
metros. Me lembrava muito minha casa de infância. A parte de baixo era todo 
quase um porão cheio de repartições mal iluminado, fantasmagórico, com 
uma altura que não passava de um braço levantado, onde ficavam visíveis os 
grandes barrotes de madeira que sustentavam o segundo andar. Ela mostrava 
com muito entusiasmo da salinha logo na entrada ela gostaria que fosse um 
brechó, na outra saleta gostaria que fosse um pequena sala de beleza para 
formação de mulheres para o pessoal de rua.”

A KSA DA ARQUITETURA

Visita interna à Ksa Rosa.

Fuão e eu éramos colegas de longa data, mas nunca havíamos 
trabalhado juntos. Eu coordenava a COMGRAD/ARQ em 2016, quando ele 
um dia, visitou o local e me convidou para lecionar a disciplina de projeto 
arquitetônico II numa ocupação. A ideia me impactou prontamente. Não 
havíamos combinado nada. Foi assim que migrei numa sexta-feira pela 
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manhã, na primeira e sempre um tanto tensa aula do primeiro semestre de 
2017, a pé, do Bairro Bom Fim onde moro, até o Bairro Navegantes onde se 
encontra a Ocupação Ksa Rosa. Para isto é necessário subir e descer o morro 
cuja crista é desenhada pela Avenida Independência. Apesar de arquiteto 
e professor experiente, eu não tinha a menor ideia do que me esperava em 
termos de valores de experiência arquitetônica e urbanística naquilo que 
visitaria. A Ksa Rosa fica na Voluntários da Pátria, quase esquina com a Rua 
Santo Antônio. Mas, naquele dia optei enveredar pela Garibaldi. Após passar 
a Independência, logo no meio da descida, ultrapassando a Avenida Cristóvão 
Colombo era possível sentir a modificação de critérios de cuidado da gestão 
pública com a cidade. A partir daí a cidade se transformava. Moradores de 
rua, buscavam suas calçadas para se aglomerar em conversas, montar suas 
barracas de restos colhidos pela cidade (que eram desencorajadas em outros 
lugares), ou simplesmente era possível avistá-los dormindo atravessados numa 
calçada sem se importar com condições de sol ou chuva. Eram muito severas 
as distinções formais de uma e outra cidade. Bueiros entupidos com acúmulo 
de muito lixo represado, edificações deterioradas, vidros quebrados, prédios 
abandonados, incendiados, fiação pública roubada. Calçadas umedecidas por 
um caldo preto do movimento dos carros misturado a superfícies com limo. A 
Cristóvão afigura-se mesmo como uma margem. Limite entre a cidade formal 
e a cidade informal. Destas coisas que a gente vê e percebe como diferença 
desde crianças, mas que precisa da maturidade para compreender (profissional 
se formos arquitetos e urbanistas). Simplesmente o que parece desaparecer na 
navegação de uma cidade para outra é um tanto da vontade de viver.

O dia era nublado. E o silêncio da constatação daquela mudança e 
abandono acrescentava uma tristeza de impotência. Desânimo de um mundo 
esperando ajuda, sem parceiros interessados em acudir. Aproximando-se da 
Farrapos brotavam prostitutas das janelas, moradores de rua encorajavam-
se a pular grades e viver em meio a entulhos de detritos e sucata dentro de 
pátios de sobrados abandonados e semidestruídos. O trecho da Farrapos até a 
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Voluntários e na sequência da Voluntários até a Ksa Rosa era e continua hoje 
a ser particularmente crítico. Hotéis inacreditavelmente pobres e arruinados 
dão lugar a mais prostitutas, que se misturam ao submundo do crack e outras 
drogas pesadas. Os locais de prensagem de resíduos de papeis e plástico 
sempre ativos são misturados com a rede de tráfico de drogas numa aparente 
feição indistinta. Na Voluntários crianças, cachorros e vendedores de refeições 
diversas (não raro fazem churrascos de carne de frango e de costela de gado 
em toneis nas calçadas) se somam a esta multidão frenética.

Parte interna da Ksa Rosa.

Então encontrei pela primeira vez a Ksa Rosa. A turma de estudantes 
também ia chegando. Primeiro, sozinho, desde a calçada fronteira, fiquei a observar 
o sobrado da Ksa, uma edificação antiga, talvez dos princípios do século XX, 
muito descaracterizada pelo tempo, coberta de lajotas cerâmicas que suprimiram 
totalmente as muitas cimalhas e arabescos que deveriam compor suas fachadas e 
platibandas. Não havia pavimento no passeio público. O portão metálico possuía 
uma arte e desenho muito peculiar. Ao se olhar para cima, distinguia-se a pequena 
sacada de altura baixa (o térreo da Ksa é muito baixo, em parte devido a aterros 
da área antigamente marginal ao rio e, em parte caracterizando a diferença de 
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tratamento dada aos moradores proprietários do andar superior e os espaços de 
funções de trabalho, empregados que há apenas algumas décadas haviam deixado 
de ser escravos). É estranha a localização da altura desta sacada, torna a frente do 
sobrado muito peculiar, sobrando muita superfície de fachada acima da sacada.

Depois de pequena espera surge a Mari (a coordenadora da ocupação, 
Maristoni Moura) no portão e retira a corrente com o cadeado para todos 
entrarem. A figura da Mari impressiona inicialmente por uma aparente 
fragilidade física. Esta sensação se dissipa logo que Mari inicia firmemente sua 
fala rouca pela nicotina. Sua voz e entonação são sempre um misto de doce 
acolhimento e corajosa convicção. Mari e Ksa são uma única ideia. Emociona a 
força desta pequena mulher sem dinheiro, despida de propriedades, mas cheia 
de ideias, que encara o mundo de desigualdades com a coragem de uma gigante. 
Ela realmente domina a arte de agir apesar do medo, por cima e além de perigos 
muito reais. Quantos escolhem sair de uma vida comum para uma vida de lutas 
incessantes? Quem deixa de buscar a segurança familiar e parte para o dia-a-dia 
quase sempre belicoso de uma ocupação? Quem leva sua vida e família para o 
front da explosão social desigual? Quem escolhe como casa as ruas onde todas as 
principais chagas de nossas cidades eclodem em sua medonha carranca?

Mari, uma antiga instrutora do MST, ingressou no ativismo das ocupações 
urbanas, e participou de várias atividades de ocupações antes de acabar na Ksa 
Rosa. Aí na Ksa findou coordenando, no andar de cima, sua residência de avó 
e mãe e um projeto de centro cultural e no andar inferior, a inclusão e auxílio 
de pessoas das vizinhanças por redução de danos e o refúgio de catadores e 
carrinheiros sem teto. Mari mais de uma vez contou que acreditava firmemente 
no poder transformador da arte e da cultura. Supôs desde sempre e até hoje confia 
que a alteração da visualidade e da própria espacialidade dos acontecimentos da 
cidade com cores, texturas, informações seriam o suporte para uma revolução 
ética necessária. A força deste pensamento e postura estéticos é esmagador quando 
apreendido naquele contexto. Ouvir falar de força naquele mundo acabado é como 
ouvir a música mais bela entoada pelos instrumentos mais afinados.
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Começou a aula, Fuão havia chegado. Eu realmente não sabia que ao 
aceitar aquele convite a reviravolta em minha vida seria completa. Mesmo 
sendo professor já bastante experiente posso dizer que minha real experiência 
docente começou naquele dia. Compreendi então a extensão e seu conceito 
de estar com a sociedade. Da academia aprender com a população de seu 
território. O papel transformador para professores e estudantes da estética 
popular. Presente nos lugares mais inusitados e esquecidos da cidade. 
Compreendi o verdadeiro papel das ocupações urbanas como principal 
atividade de impulsionamento da política habitacional brasileira. As 
ocupações e a Ksa como arquitetura da cidade.

O BURACO

O buraco.
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“O furo é um etéreo elemento de transição. Estes buracos, passagens, 
acessos, portas e janelas fazem parte da constituição essencial da arquitetura, 
participam daquilo que é o fundamento do habitável, dos rudimentos 
arquetípicos da arquitetura. Espécie de reminiscência ancestral que viabiliza a 
circulação da vida.” (Lemos, Fuão e Zanatta, 2020, p. 3.)

“No buraco cabe o mundo, mas, cabe sem cabimento, porque ele é, 
ao mesmo tempo, “a” e “multi” dimensional. Universos inteiros passam por 
frestas. A abertura de um furo inaugura o desdobrar em cadeia de outros 
furos dentro de furos, dobras sobre dobras. Por eles nascemos, despertamos, 
desabrochamos para novas configurações, cenários e contextos. Ao 
perfurarmos, (re)produzimos o mundo, dobramos o espaço, abrimos o que 
era fechado ao mundo numa curvatura de acolhimento, uma invaginação”

“Na Ksa Rosa, a primeira parede perfurada e depois a segunda 
revelaram a si mesmas: tramas de varetas de madeira, barro e alguma palha 
(a taipa) que geravam a estrutura e produziam o pau a pique. Havia ali um 
campo de forças em estreito contato que mantinha a forma e definia espaços. 
Ela gera um campo de força de atração enquanto ferimento na parede. Ela 
denuncia, realça o abandono, mas simultaneamente reenvia a um ato de 
criação por antonomásia. Esburacar naquele momento foi um ato libertador, 
um atrevimento, um ato de sobrevivência.”

“Os dois buracos apontam para cotidianos nos quais o corpo pode 
mergulhar, terminar. As paredes em que se encontram, foram bombardeadas 
por décadas. Muros nervo-expostos que dão um depoimento agudo da história 
da Ksa. Os buracos são círculo perfeitos sobre todo um resto de paredes 
irregulares como feridas. São os furos do abandono, oferecem aos visitantes 
o sentido de incompletude do humano, como referido por Paulo Freire. Estas 
feridas que ficaram nas paredes gritam contra todas as convenções do que uma 
casa possa comportar, desacomodam o olhar.”
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Parede interna Ksa Rosa.
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PARIR UM QUILOMBO
Lara Yelena Werner Yamaguchi, Heloísa Helena Oliveira de Oliveira, 

Caio Monçalves, Simone Mainieri Paulon

“Cada dor tem um conto. Cada dor tem um filho, e cada filho tem uma história. É 
isso: lutas internas, lutas políticas, lutas comunitárias. Eu pari todos eles, e todos eles 

me pariram”.

O primeiro filho de Helô foi concebido de um estupro, aos 15 anos, 
após sua virgindade ter sido ‘vendida’ por sua madrastra, com a finalidade 
de evitar um despejo por falta de pagamento de aluguel. Sua mãe falecera 
quatro anos antes, de leucemia. “Neta de escravos, negra bonita com postura 
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nobre, (...) professora de cabeleireiro, peruqueira, manicure, maquiadora e 
não contente com tudo que lhe foi atribuído, também tocava violão e gaita”. 
Tinha um salão na rua Felipe Camarão, no Bonfim, um dos territórios negros 
de Porto Alegre hoje embranquecido (Vieira, 2021), e herdara uma casa de 
rezo de seus antepassados, conforme a tradição. Mas a perseguição aos cultos 
e costumes afro brasileiros acentuada ao longo das décadas com as teorias 
higienistas assentadas no imaginário popular, colocava o sustento da família 
em declínio e, para manter alguma inserção social, a mãe fechou a casa e o 
corpo dos seis filhos, cinco meninos e uma menina, Heloísa. Entrou para a 
igreja das Testemunhas de Jeová, morreu pouco tempo depois. 

Não obstante a ‘venda’ não recebeu o combinado, e a família então 
mudou-se para Alvorada. A barriga denunciava a violência ignorada por todos 
os parentes, num crescente de mais violências dada a suposta ‘sem-vergonhice’ 
da adolescente. Um primo então decide casar-se com Helô a contragosto da mãe 
dele e, também, tia dela, para terminar com o falatório e gozar, literalmente, do 
que aquele casamento deveria prever em troca, e assim mais quatro filhos. “Foi 
uma escadinha, acho que assim tive os cinco: era só uma vez e ficava grávida, 
pelo menos eu tinha uma desculpa para não ser obrigada a fazer”. Se a gravidez 
protegia-lhe do sexo forçado, não a protegia da violência física: “sabe os olhos 
tristes que ela tem? fico pensando, foi a gravidez que eu mais apanhei”. Assim 
caíram os dentes. O sexto filho nasceu de um namoro depois da separação, 
muitos anos depois, e foi criado pelo avô, pai de Heloísa, e sua nova esposa. A 
madrasta, aquela que fez o arranjo da ‘venda’, pediu perdão no leito de morte, e 
a história se revelou. Heloísa, como a mãe: seis filhos, lindos, retintos.

A primeira ocupação foi no Castelinho, em Viamão, de onde decidiu 
sair após um assalto durante a noite, período em que o marido trabalhava, com 
tentativa de estupro de uma das filhas. Trocou a casa construída por outra na 
comunidade Cabo Rocha, em Porto Alegre, um quilombo sem reconhecimento 
formal por parte do Estado, na altura da Ilhota, do outro lado da avenida 
Ipiranga. Nessa comunidade criou filhos e netos “mais as crianças que sempre 
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vinham junto, brincando”, crescendo e demandando, até uma ação de despejo 
tramitar na justiça por uma suposta falta de pagamento de aluguel do imóvel 
de três peças construído sobre área pública, após mais de uma década de posse. 
Retirou-se do local visando o esvaziamento da denúncia e, ao mesmo tempo, 
garantindo a moradia às filhas e netos, indo residir no litoral. Ficaram as duas 
filhas, os netos e os pais das crianças. Uma das filhas foi despejada e mudou-se 
para a mesma rua. A casa era muito pequena e os conflitos, muito grandes.

“Eram os primeiros olhos que se enxergavam pelos vidros da janela de um dos seis 
sobrados abandonados havia quase 20 anos, na esquina das ruas Dezessete de Junho 

e Baronesa do Gravataí”.

Voltou para a capital a pedido da outra filha, à época, mãe de cinco. Lindos, 
retintos. Eram os primeiros olhos que se enxergavam pelos vidros da janela de 
um dos seis sobrados abandonados havia quase 20 anos, na esquina das ruas 
Dezessete de Junho e Baronesa do Gravataí. Construídos em 1926 para moradia 
das famílias dos oficiais de baixa patente da Brigada Militar, eram perfeitos: 


